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Crônica da Cidade

Vladimir e
a academia

Enquanto o mundo explode, recebo 
a notícia surpreendente de que Vladimir 
Carvalho vai ingressar na Academia Bra-
siliense de Letras. Confesso que, durante 
muito tempo, fui avesso às academias, 
pois as via como espaços de politicagem 
e fogueira das vaidades. Mas, com a rea-
bertura política, Ferreira Gullar, Ana Ma-
ria Machado, Nelson Pereira dos Santos, 
José Murilo de Carvalho, Zuenir Ventura, 
entre outros, entraram para a academia 
e relativizaram a minha resistência a es-
sas instituições.

Vladimir já foi eleito, no entanto, 

mesmo assim, queria fazer sua defe-
sa. Ele é, essencialmente, um cineasta. 
Mas, dentro do cineasta, existe um es-
cultor e um escritor. Praticamente, foi 
alfabetizado com os livros de José Lins 
do Rego. Vladimir é de Itabaiana, na 
Paraíba, cidade vizinha de Pilar, onde 
nasceu Zé Lins.

Foi em Itabaiana que Zé Lins fez o 
curso primário, na primeira década do 
século passado, como interno do famo-
so Instituto Nossa Senhora do Carmo. 
Nos anos 1940, seu Lula, pai de Vladi-
mir, que era leitor voraz e tinha espíri-
to arejado, lia para os filhos, depois do 
jantar, trechos dos livros de Zé Lins, 
principalmente do romance Doidinho, 
totalmente inspirado na experiência do 
escritor no colégio interno, verdadei-
ra prisão para um menino de engenho 
criado em liberdade.

O pai de Vladimir intercalava a leitu-
ra com acréscimos do que teria teste-
munhado, porque, supostamente, ha-
via sido colega do escritor na tal esco-
la. Tinha a imaginação solta e fabulava 
descaradamente. Contava o episódio 
em que o menino Zé Lins fugia do co-
légio, ia até a estação da Great Western 
e voltava escondido no trem para a ca-
sa do avô no Pilar.

Mestre Lula era mais de 10 anos mais 
novo do que Zé Lins, portanto, não po-
dia ter sido seu colega. Mas Lula era en-
cantador e praticamente hipnotizava. 
Vladimir ouvia essas histórias embe-
vecido; para ele, aquele menino inquie-
to e audacioso era um herói, sonhava 
com o garoto arteiro. Mais tarde, Vladi-
mir filmaria O engenho de Zé Lins, sobre 
José Lins do Rego, e O homem de areia, 
sobre José Américo.

Em um festival, escreveram que Vla-
dimir era parente de Lampião. Nada a 
ver, Vladimir é um cangaceiro das ar-
tes; é um cangaceiro sofisticado, estu-
dou filosofia na efervescente Universi-
dade da Bahia, dos anos 1960, onde fez 
amizade com Caetano Veloso, Glauber 
e Tom Zé, entre outros. Em vez do fu-
zil, empunha uma câmara ou uma má-
quina de escrever manual Remington.

Sugiro à academia brasiliense que a 
primeira homenagem a Vladimir seja 
reunir os artigos esparsos que publica 
em jornais. É uma escrita que tem um 
sabor, a um só tempo, arcaico e moder-
no, classicizante e coloquial, rascante 
e fluente, prosaico e épico, haurida na 
leitura dos romancistas nordestinos da 
década de 1930. Tem algo de José Lins 
do Rego, de José Américo de Almeida e 
de Graciliano Ramos.

Guardo, vivos, na memória, vários 
textos do Vladimir. É bela a crônica que 
ele publicou no livro Cinema candango 
– matéria de jornal, sobre a experiência 
tão brasiliana e tão hitchcokiana de ser 
perseguido por um pássaro no Parque 
da Cidade. Só lhe restou fugir em de-
sabalada carreira e refugiar-se nos ba-
nheiros com azulejos de Athos Bulcão.

Não sei qual foi a intenção de Vla-
dimir em candidatar-se a uma vaga da 
Academia Brasiliense de Letras. Mas 
posso assegurar que ele engrandece 
qualquer instituição por onde passa. 
O amor a Brasília não exclui uma visão 
contundente das mazelas da cidade. 
Para a academia, é como se um clube 
contratasse um craque. Vladimir me-
rece todas as reverências. Como disse 
Cartola, quem gosta de homenagem 
depois de morto é estátua.

GOVERNO

Ibaneis insiste em Clemente para TCDF

Governo enviou recurso ontem contra decisão que suspendeu nomeação do secretário de 
Economia do DF para o cargo de conselheiro. Câmara Legislativa aprovou indicação na quinta

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) entrou on-
tem com recurso contra 
a decisão que suspen-

deu a nomeação do secretário 
de Economia do Distrito Federal, 
André Clemente, para o conse-
lho do Tribunal de Contas do DF. 
Ibaneis confirmou a informação 
ao Correio. A suspensão do no-
me de Clemente ocorreu poucas 
horas depois da aprovação da in-
dicação pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), na 
quinta-feira. A decisão — do de-
sembargador Alfeu Gonzaga Ma-
chado, do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT) — atendeu o pedido da As-
sociação Nacional dos Auditores 
(Conselheiros Substitutos) dos 
Tribunais de Contas, para sustar 
qualquer ato relacionado à no-
meação de conselheiro do TCDF 
sem respeito à reserva do cargo 
para auditores de carreira.

Na prática, o ato suspendeu a 
nomeação do secretário de Econo-
mia do DF para a vaga aberta com 
a aposentadoria do conselheiro 
Paiva Martins. A indicação do go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) ha-
via sido feita na terça-feira e apro-
vada pela CLDF dois dias depois, 
com 19 votos favoráveis, um con-
trário e uma abstenção. Clemente 
é auditor tributário de carreira do 
DF e está no comando da Secreta-
ria de Economia do DF desde o pri-
meiro dia do atual governo.

Carnaval

Por enquanto, o carnaval de 
2022 no DF segue em aberto. Ao 
Correio, o governador afirmou 

que ainda não há uma posição a 
respeito da festa, e que aguarda-
rá o cenário epidemiológico da 
pandemia, com a chegada da va-
riante ômicron ao DF, para tomar 
uma decisão. No entanto, ele se 
disse “tranquilo, por enquanto.” 
A Secretaria de Saúde confirmou, 
na quinta-feira, os dois primeiros 
casos da nova cepa na capital fe-
deral, dois homens entre 40 e 49 
anos. Um dos pacientes está as-
sintomático e o outro apresenta 
sintomas leves. Dois dias antes 
da confirmação, Ibaneis havia 
anunciado o cancelamento das 
festas de réveillon, por receio da 
variante ômicron.

O resultado provisório de 
chamamento para apoio a ati-
vidades culturais carnavales-
cas permanentes foi publica-
do na quarta-feira. Os selecio-
nados poderão receber um va-
lor de teto máximo de R$ 3,95 
milhões. Descontinuado des-
de 2015, o desfile das Escolas 
de Samba do Distrito Federal 
movimenta um ano inteiro de 
trabalho comunitário, sendo 
considerada uma ação poten-
te de formação, socialização 
e renda para a vizinhança das 
quadras de ensaios.

Evangélicos

Criticando a relação de gover-
nos anteriores do DF com igrejas 
evangélicas, Ibaneis Rocha visi-
tou ontem a Assembleia de Deus 
de Brasília, em Taguatinga, onde 
participou de reunião com obrei-
ros e pastores. O governador fez 
questão de ressaltar o papel social 
das igrejas neopentecostais, prin-
cipalmente durante a crise provo-
cada pela pandemia da covid-19.

Após a visita, em uma rede so-
cial, Ibaneis afirmou que “a partir 
do momento em que assumimos 
a gestão, nós conseguimos mudar 
a história do relacionamento das 
igrejas com o governo do DF. Dife-
rentemente do que se via nas ges-
tões anteriores, quando tivemos 
casos de igrejas desapropriadas 
e derrubadas.”

Ainda no texto, o governador 
destacou que os templos “têm 
um papel social muito impor-
tante no auxílio às pessoas ca-
rentes” e acrescentou que con-
tinuará “regularizando todos os 
templos religiosos do DF” ainda 
sem escritura, por meio da Ter-
racap ou da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação.

Obras

Mais cedo, Ibaneis havia visi-
tado as obras do túnel de Tagua-
tinga, que estão 60% concluídas. 
A construção começou em julho 
de 2020, e o andamento man-
tém o cronograma do Governo 
do Distrito Federal, que preten-
de entregar o empreendimento 
no primeiro semestre de 2022. 
A obra representa um investi-
mento de R$ 275 milhões e criou 
mais de 1,7 mil empregos. Con-
cluída, beneficiará 137 mil mo-
toristas que circulam pela região.

Atualmente, estão em anda-
mento os serviços de drenagem 
(18%), terraplenagem (74%), pa-
vimentação (5%) e concretagem 
da laje de cobertura (25%). A pa-
rede de diafragma do túnel está 
em fase final, com 95% de con-
clusão. Das 1.066 lamelas neces-
sárias para formar as paredes la-
terais, restam apenas 55 para se-
rem concretadas.

Ibaneis visitou a obra do Túnel de Taguatinga, onde 400 operários estão trabalhando

Renato Alves/Agência Brasília

 » ANA ISABEL MANSUR

Obituário

 » Campo da Esperança

Avelina de Moura Franco, 89 anos
Damarias Lopes do Nascimento, 84 anos
Ericka Mayer de Aquino, 91 anos
Honorata Santos Monteiro da Costa, 67 anos
Ivanilde Pina Moura de Souza, 49 anos
Jaira de Jesus da Silva, 36 anos
Joana Alvarenga Carvalho Cunha, menos 
de um ano
Lourdes de Jesus Lomba, 90 anos
Maria Moreira Lopes, 91 anos
Mario Gustavo Stuart, 86 anos
Cristiane Rufino Aparecida Rufino da Silva, 
menos de um ano
Shinichi Yoshida, 87 anos
Taciana Oliveira Gomes, 47 anos
Uriel Gonçalves de Carvalho, 52 anos
Walmir José de Souza, 77 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antonio Cândido Fernandes, 82 anos
Jandira Gomes Correa, 80 anos
João Batista da Silva, 76 anos
Josefa Rosa Noronha, 77 anos
Luiz Batista do Nascimento, 81 anos
Manoel Xavier de Almeida, 91 anos
Maria Vitória Muniz Rodrigues  
da Silva, 16 anos
Luiza Francisca da Cruz, 70 anos
Sandra Oliveira dos Reis Rosa, 44 anos
Sebastiana dos Reis Almeida, 81 anos

 » Gama

Antonia Lopes, 82 anos
Cícera Ferreira Barros, 83 anos
Francisco das Chagas Bezerra, 83 anos
Maria Guilherme Raimundo, 85 anos
Nathalia da Silva Ramalho, 29 anos

 » Brazlândia

Adonelio Dias da Silva, 87 anos
Alice Marreiro Santos, 95 anos
Nelci Tavares de Moura, 49 anos

 » Sobradinho

Fabiana do Amaral Pinho Soares, 39 anos
Girlene Carvalho da Silva, 56 anos
Tereza Odilia de Carvalho Farias, 70 anos

 » Jardim Metropolitano

Fidelcino Santos, 74 anos
Maria Alzenir Alves de Lima, 63 anos

 » Jardim Metropolitano - cremação

Maria Shepard Machinena, 89 anos
Ana Ines Marchesatti Machado, 80 anos
Ronald Crivano Machado, 81 anos
Nivaldo Adolfo da Silva, 74 anos

Sepultamentos realizados em
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